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cais À expressão; policia - preventiva é 
atriscada-e «temerosa., Nascida na epocha in- 
fansta, iem; que. despotismo, pusillanime se 
receinso, 1º procurava sustentano sen. ferreo 
imperio, avassalando,os subditos e, acorrens 
tando-lhés «os; movimentos e)! /a «artividade, 
atravessou incolume pavorosos,Cataclysmos || 
speines, le; chegou ai, ser, considerada «como 
prudente! regra ecacertado preceito; de govers 
po no; Fegimenscoustitucional, (4 mu] o 

«Não faltam vinsignes;estadislas,;e escru- 
Plltos e sollicitos mantenedores das preros 
galivas, edireitos populares, que; -defendam 
eencaneçam. a mexima |. de «que —é melhor 
prevenir, do, que cosligar. «Pelo. que. nos res- 
peito, estamos bem longe d mpugnal=a, indis- 
tincta e absolutamente. dmittirmolka, v pelo| : 
contrário, «porque. talyez, não; digamos; ne- 
nhuma'iheresia,, nem comneltamos imperdoa- 
vel. desacerto, | assevenando, que o fim. prin- 
cipal da, penalidade. epi, é Ruprangnção o 
Crime. va 1 
+ Quque, nás mão. “ndemos,, porém,. Edar 
ás palavras —- policia prexentiva — amesma 
sigaificação.e amplitude, que! tinham mo tem- 
po calamitoso do despotismo, em. que a Jiz 
berdade;. individual,e a yontade, dos povos 
eram; comprimidas. e annulladas, pela pressão 
suffocante. da. fyeannias, Mudaram os tempos, 
e. com, elles as ideias,e; as instituições, 

N'um paiz, que tem uma organisação 
constitucional, todos (os. cidadãos se, presu- 


mem | honestos, probos, morigerados. o, obe-['1 


dientes ás preseripções das, JJeis, em quanto, 
sos ríactos, evidenciados m'um, processo, 
«icial, instaurado. «consoante, as, formalidades 
Jegaes, não demonstrareim, indubitavelmente 
o contrario. Espreitar os actos, e, encadear 
«as: aeções do homem, pela, Só, cons 
«doque. ella, usando do, livre, arbitrio, com 
E 9 ereador, o ennpbreçed,, poi 

caminho, (do bem;, qu, a senda do mal, e, sêr 
«util, ou, incommodo , e impor! no 
concidadãos e á sociedade, doutrina é, que, 
«levada ás suas extremas equencias, da- 
mMaçem resultado (a necess) orlar,0s 
-Draços| aos, homens, que,  ; dispensa- 


xeis, para realisor productivos, li balhos, po-| 
Pa ha] ra 


p pregados terão de residir nos bairros proxi- 
- |mos' “as “miargêns' a 


«apontar, a, ! 
» 11 Mas| para-que yem, tod 
nuno Vem. para iProvai que, (Os; 
.omo fayorilos, e, esperançosos exp 
um al rd o poe slemo 
nliva, São, na, uns 
” goberencia politica 
I uma, dosnecessari 
«vel, restricção da Ji 
Desde que,jo, chris 


xestituiram a dignidade, a independencia aos p 
servos afscegi os,da, gleba,, toda, o homem 
ficou com, o o d'emigrar ou imigrar, 


«gonformo, lhe, approuver, joy for, gap pntonto 
-A0S, Seus, interesses o, necessidades, 
vm Diz-se, porém, que: 05 pres 
regulam a materia. dos, passapor- 


we vantajoso. Exigem, 
age qu 


? 


apenas, pi 
ande, apse) dê d so seu 
BR Es a polícia, afim 
“ella, possa fazer punir, ou, precalar-so, 
-alipitores, delictos, 1.1 do ; 


e transito 


da: 
QSIQAs ! 
E o ser quam e gomo | 
ha-de ser no momento, 
da administração, 5 


recer. Ra 0; 

«que os, Rene 
isar-lhe 

na Serta 


ante, 0, 
peidos 


Boyiagem, 
a pec 


mer 
aa EPA! 


e o Pri, Proyeito tos: 
semilhante intuito, 


E nu IMBÃO, É 


al 


“RETROSPECTO. 


A filha de” “Hypsha, Meda, a terrivel 


feiticeira "da Colchida , ou antes o grande 
- genio!-que-ahi veio; nobilitar O nósso thea- 
«Moo ev mepreserilar-nos; esse; ly po mytholo- 
nBico!y sub dórmasi! ques(lo ' “espirito; abraça, 

«quea idéia! alcança, tirou ao; feiticeiro: 'Her- 


»mánn:0'privilegio que, por! algunsidias, ti-|1 
«'verarde ser 0 abolida todas as palsatead 


6: conversações: Li vi” vu uterino 
“! "!Osgenio e ortalento quei nos dá esse 
»gôzo moral dbuyêr mão só afórma etartfi 
“gura (de personagens: que: na: mythologi e 
mawhistoria «avultam, mas os, movimentos; do, 
:seu coração, altfshiram parasi as, attenções| 
que a curiosidade. anrastára ,.momentanea- 
"mente; para vasusortes de mr. Hermann. 
dh “Madi: Ristori ideu-nos;; já a-Medéa ,ua 
Judithle Maria, Stwart;; “6! n'estes, tres tão 
udiversos váltos mostrou quanto póde, a, arte, 
» guiada pela: luz ;brilhante, do genio, e /aju- 
«dadaspelav soberania «dor talento ||, “naquaso | 
Mad. Ristori póde dizer de;si,o que os 
- «poetas; fizenans | dizer.| a -Vertumno jis oi! 1 
mp num sinoasg -Loncit alhos equi 
aa Oppontuna mea esticunctus natura. figunis; 
ln quam cunque voles; Eerisy Epa foto; Dun 
vhabes nb abit audos a 
“Na Medéa, na; Judith.o; Di Maria Stuart 
«agrandeactpizfalla á intelliganeir, subjuga] « 
“Onbspirito;s escapa-se, pela superioridade; do 
-Imeritos ia toda ro analyses. Deslumbranto|' 
vsémpre ;! não deixa nunca lugar. senão para 
«aladiiração Lust a obudro utisdes dia by 
«mos Nol gesto; nau voz, na mudéz,;no olhar, 
tem; sempre esses .nasgos, sublimes «da carte , 


seguir, h) n 


e 
os seus)p 


otro Restringi 


pi 
J] tros a dar na 


bo ninguem de. lajar, quando| 


Ipela'grande actriz, 


vantajoso e rasoavel, será difeil encontral-a 
Tem “elle comtudo sido alcançado ? São-ca-) 
plurados muitos! malfeitores, por serem! enc 


'|contrados sem passaportes? São'numerosos! 


osdeliquentes, que tem entrado nos ferros d'el- 
Rei,“em' cumprimento” anoeitiação; pgenta- 
dora dos: passaportes 7: 
“1 Os'factos enicarrégam-se ' a espdsta. “A 
opinião publica e os costumes 'repellem tão 
energicamente o tropeçoe «asviolenoia dos 
passaportes, que asleis e regulamentos admi- 
(nistrativos, que lhes dizem respeito, são ahi 
diariamente desacatados. 1) ni tisii so) 
iv Por outro-lado, o delinquente: que pre- 
tende um passaporte, “para: fugir miopo lvi- 
gilancia da” policia |'obtem-no sempre, sem 
embargo da legislação | penal contida nos ar- 
tigos 1225 1e' seguintes “do: Cod. Pen pe tur 
que o não provassemos'factos: de: Euoo os 
dis: bb O] 
“De que servem, conseguintemento, obphie 
anpórlasit “De avexar e-opprimir os cidadãos 
laboriosos, agricultores, industries ou com- 
merciantes, que, para-bem: do seu. negocio 
e!trafego, cirocem muitas vezes de empre, 


Tera, esmero 


,|hender;'d'um momento parao outro, uma via- 


gem no paiz.o ui sinos 
- Chamamos, pois, a altenção do sar. mi- 
cisfto do reino: para tão grave assumpto. A 
abolição dos passaportes no transito interno 
do paiz; era um notavel beneficio, para, 0 paiz. 
Avindusteia. e-0' commercio muito Jucrariam 
comia elebjito legal de; similhante Elite? 


rar nitro MEL sho 


BOLETIM DO GOVERNO, 
1/9 EM 23 /DE NOVEMBRO, 


“provisoHiamênte, em quan-|' 
tô sé não confeccióha um regulatlento | espe- 
cial, o serviço da visita de policia maritima. 
Tóraih Gncárrégalos desta” cominissão' [pela 
impossibilidade dos chefes de repartições, | e 
amenuençes de 1,2 classê) Os aanuênises de 
” da secrétária do goverm Sivil, eda re- 
de fazenda, os snts. Nuno Ferreira 
s Ribeiro e Francisco Antônio” da 
o 1.º como chefe, é o 2.º como 
[ajudante encurregado da estripturação ;' ca- 
bendo úquello tres quintos e a'esto dous 
dos emolumentos legaes.' 
de diligencias à receber dordenado: legal; 


nf 


reformou-se o serviço do barco. Os em, 


hi Organisou- se 


Ono o tí 


, ngili-so a! 
mascaras 4 datro “semanas | proximas“ao 
carhiavál, obrigando: se à cada um'dos'thea-| 
noite um beneficio 
eim favor dos y é Mendicidade, In- 
fância é Roparigás Abandonados. Já se de- 
gnaroti ias, cabendo ao ttheatro “do 


ão Circo Mm quarta feira « o beneficio para asRa- 


ibandonadas, natjuinta feira para o 
Mendicidade no “Theatro: “Baquet e 


"Se houverem cutrós serão 


vu aii) 

, Acham-se já installadas muitas «das com- 
missões das diversas ruas para promoverem 
a reforma dos, beirados das casas, de sorte 
que a agua não caiba sobre as. pessoas | que 
transitam, Alguns | proprietarios se tem pres- 
tado da melhor vontade a esta reforma, € 
já comecaram algumas obras. Tem-se en- 
contrado algumas difficuldades, sómente fi- 
lhas da construcção de algumas casas, eda 
; seen ne proprietarios. + 


TT ugirela 
Em virtude d'uma queixa de dous mo- 
radores do concelho da Maia, sobre illegali- 
dádes"e''violentias, que alegam haverem si- 
do" córmbttidas por” alguns regdores teca 


Es admira-se e applaui 

1 Na: Medéa tragedia de; 
dada do Bôsto e sabôr do theatromoderno, — 
pondo em, Televo o grandioso i 
amante ,'exprimo é retrata” 
ctas de encontrados. sentimentos. 
“Avalma da multidão! palpita-ao . accêno 


physionomia que, como 
iptor, falla 
“dn Ed 

E sal) 
dlebre “a artista O] 
'omoçada e “engtah- 
decida, multiplicando as commoções com à 
multiplicidade, das situações, em que, o amor, 
o ciume e a desesperação, com toda a ener 
giá do'seu' colorido , “fazem sentir; ao espe- 
ctador, a anciosa 'allernativá a piedade e do 
terror | 
«il» Nas Judith otypo nd «da heroina 


oi eia 


com toda' a sublime grandeza de 
Giacometti jo-reveslíra. . 4 |, 
O «enthusissmo “da fé io amor da pa- 
tria, O pudor, são por tal modo traduzidos 
quo O" espírito! enleva-se, 
no espectaculo, commo vente que o, arrebata, 
e em que a ficção, superio? á realidade — 
corresponde é mais elevada ideia do bello ! 
Na scena 5.º do 3.º..aclo,, dona fadada 
Holofernes) é magnifica. t ) 
“NO final la Sceria 4.º do ho ati a] 
da depois de, orar se sent om, força) "para 
manejar «a .cimitanra, «que, “um momonto antes|, 
nem podia arrastar, e cahe de joelhos curvada 
sobre o punho da. terrivel arma, excluman-, 


Avé, O poeta 


que são q segredo dos grandes gênios. 


do: . 


oltou ''o official 


cença para os bailes de 


nó sabbado no theatro de: Camões para 'o|' 
asylo da Tafônci 
» | designados: 


s 'd'expressão 'que 'se'lho “obser-|. 


Bethulia é retratado por mad. Ristoril, 


EUZ Eigunaia CRS 7 Ed 
eriplo. E ordenou-se ao administrador do 
concelho de Villa do Condes: que: trarispor- 
tando-se! com q: seu secretário «áquelle con. 
celho:e: abrindo 'um' auto: d'investigação,  in- 


munhas' necessarias,! que devem ser, pessoas 
circumospectas, independentes e estranhas a 
odios, ou affeições pessoaes, com relação aos 
individuos, de que se trata, remettendo (de-| 
pois o auto. original ao ope Jeicialado ecó- 
pia ao governo civil: 
Tendo de sahir-o sar. governador ti- 
vil para: Lisboa atomar «assento na: camara 
dospares, fica exercendo aquello.; (carga, ma 
sua ausencia, 9'snro secretario: geral. ;. 


PARTE OBRICIAL. 


1 gas DA, PARTE OFFICIAL DO. 
“LisnoA N.º 20 DE 23 DE NOVAMBRO. livia 
i MINISTERIO DA MARINHA: 
“Decreto de14 do corrente Fibmiovando 
ao lugar de amanuense de 1:% classe da 
secretaria do governo geral: da provincia 


“|de Cabo Verde, "Antonio da Silva opina 


que'o estara servindo interinamente. 

“! “= Decreto da imesma 'dala enfiando 
o presbytero Rafael Mariano Luiz no lugar 
de professor 'daeschola tura de Talbigão, 
no estado da india. ! 

“ WÍNISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 

Officio do ministro de S. M. no Rio de 
Janeiro sobre a! ação da páuta brazi- 
leira, no artigo | relativ aos direitos dos. vim 
nhos, ki 


IDEM DO DIARIO DE, LISBOA N.º 21, DE, Ma 
oo o 11 NOVEMBROS, o, 
volt uol MINISTERIO. DO. REINO, 1010) 
um “Canta, de lei Je 23 do icorrente modifi-| 
cando; algumas das| disposições do diploma 
aleitoral, com isancção ;legislativa,, de: 30. de 
Setembro de 1852, e prescrevendo | de novo 
muitas outras regras para a reforma e ;aper- 
feiçoamento do systema eleitoral. ! 
MINISTERIO DA JUSTIÇA- 

1, Portaria de 49 do.corrente, mandando 
abrir, concurso, para; 0, provimento das igre- 
jas parochiaes de. S.- Mamede de Recezinhos, 
no concelho de Penafiel; e da. “Transfigura- 
ão da Folgosa, no concelho da Maya... 
“y 1 MINISTERIO, DA FAZENDA: 
“Anuncio da direção geral, dos, pro- 
prios nacionaes para a arrematação, no dia 
2: de Janeiro perante o governador. civil de 
Portalegre, de fóros da, fazenda nacional dos 
CNBGODOS d'Aviz, e Grata avaliados da 


tuh vil 


MINISTERIO, DAS OBRAS. PUBLICAS, com 
'MERCIO E INDUSTRIA, 
DIRECÇÃO GERAL DO! COMMERCIO E INDUSTRIA. 
| Repartição do/ commércio é industri 
O RA Ea 
, Para conhecimento, mmercio se faz 
publica, a seguinte cópia de um, officio, do 
ministeriv de Sua Magestade no Rio de Ja- 
neiro;, enviada a esta repartição pela secre- 
taria “de «Estado, dos negocios estrangeiros. 
Por este modo fica rectificada a parte 
do officio publicado, no. «Diario de Lisboa» de| 
4 do corrente mez, enviado a, esta, reparti- 
ção pelo consul.. geral de, Portugal no Rio 
de Janeiro, e e que se refere ao direito que, 
pelo artigo. 1682 da, pauta. das -alfandegas 
do imperio do, Brazil, pagavam os vinhos do 
Porto de feitoria, antes da actual reforma. 
,:4 Ministerio dos: negocios, estrangeiros. 
= Cópia. =-Legação di a Magestade no 
Rio de Janeiro, = N.º T,P9 e, exojno 
Tenho a honra da chamar a, attanção 
exe. sobre, o, decreto 39, de 
Setembro de 1859, publicado, na 
parte official do «Jornal, do Commercio » de 2 
do corrente, pelo qual, é alterada a, tarifa), 


ho 


NPR 14 Giuditta ; sn altro mon ei 
Chã istrumento di Dio, panderã e laci. » 
wutcalh 
é. subi ime |! 

Com; que! inspiração, sitecitou no final. do 


[5.º acto 05 «Seguintes, versos 1 Sinos 


11 «: Ma il mão nome ai fanciulliá imporala ; 
alia ns ia essi che; di santa la guerra, 

«Se lo, strano minacia na derra,, q 
14 Che per Pita UEterno ci did. » 


Estes versos inflamam o auditorio!. que 
se sente; possuido do sentimento exaltado 
que lhes dá tanto fogo e energia, . pelo ;po- 
der, da voz que ancebata, e «arrasta; o almb 
do espectador nas consonancias é harmonias 
das suas iinflexões.|. 4 «ds « 

«Tomaram iparte, nai representação desta 
tragedia o, actor Majeroni,, (Holofernes) e; à 


| actriz Santoni (Abramia), que, se, mostraram 


artistas de merito... 
Ocaracter de, Holofernes está, pintado 
pelo poeta com "um caracter. de grandiosa 
difformidade, .e de rasgos tão grulescos, que, 
faz. se. altribuam | ao, setor, | deffeitos, | que 
são do, papel que rapresenta.,.| 
A, atriz Santoni;,é digna, de pertencer, 'á 
companhia dramatica de mad, Ristori, e n'jsto 
estás feito o-seu maior. elogio... 
| Quando na, segna, 24 do 2.º aco, mos-| 
tra a Judith que ;tods, a esperança, de sal- 


[vação de; Bethulia, está. n'ella,; segundo ajpa-, 


lavra dos santos livros, nhorelevaro se á yer- 
dadeira allura do seu papel. sit 
; Oswapplausos que n'esta siluação rec: 
beu foram justos, vo 
q Na Maria, Suwart é mad. Ris 
ma na grandesa e sublimidade artistica, 


4 


querisse: ácerca -d'aquolla'denuncia'as teste-;por canada: 700 réis; Os-seccos de qualquer 


| tuguezes como. os do Mediterranen, . tira-se 


| pagarão) igualmente 578600 rs.—-Ha, portanto 


1 | licitar. 


relativa aos in 

exc:? vená doi citado, ERROS winhos doces 
de qualquen especie jou denominação, mal- 
vasia, moscatel e, geropigas ficam, pagando 


qualidade ou: denominação ,-. e, quaesquer, 
outros: não. classificados, pagarão, por canada 
320) 15. Aplicando, nestas ; disposições, aos 
nossos, vinhos,;e..feita a; comparação do que 
anteriormente pagavam tanto,os vinhos por- 


o seguinte resultado. Os vinhos; portuguazes, 
que pagavam, de direitos 498200. rs, pon 
pipas de; 480 cnnadas, » pagarão; 574600 ins, 
Os do Mediterraneo, que pagavam 368000 rs., 


um, augmento; mos, vinhos portuguezes de 
148400, rs. | por; pipa, e nos do Mediterraneo 
de 218600. rs. Aceresce. á. grande, vantagem 
d'esta, nefociDar «em! fayor. dos. nossos vinhos 
communs,! que; os vinhos, finos do Porto, a 
Madeira, “em: cascos, que, pagavam, 600, 
por canada, ficam. pagando, como os vinhos 
comuns, , 320 rs. por canada. — Em ludo 
o,mais que respeita a este importante objegto 
refiro-me “aos meus: ofícios reservados. de 
n.º8 4 a 4-Deus; guarde ay. exe." Rio 
de Janeiro, em, 6 de, Outubro de 1859 
I,29 e  exc,"º snr. duque da, Terceira. = 
Conde. de Thomar, » 
«Está “conforme, = Secre pia do Estado 
dos negocios estrangeiros, em 18 de Novem- 
bro. de. 1859. = Emilio Achilles Monteverde, 
“Está conforme, = Repartição, do com- 
mercio. e, industria, , em, 22.de Novembro. de 
1859, == João. Palha de, Faria Lacerda. |, 


d ruuaa ANTERO + 


Os ministros estiveram hontem em con- 
selho de, Estado alé ás 5, horas; O conselho 
foi,, como dissemos. hontem, convocado para 
aconselhar o Rei sobre ja, saneção, da lei elei- 
toral, e sobre, à PO o, sor; Jd 


construeção das estradas. , Arlo hontoi tinha 
corrido por toda; aparte, a, molicia de, que 
o.snr. Salamanca propunha, modificações, ao 
contrato. sm | | 
O governo inha resolvido, em conselho 
de “ministros regeitar; as, modificações. pro- 
postas verbalmente pelo representante, do 
sor. Salamanca. Mas desejava que, | 
epprovasse, immediatamente, 0, contrato, para 
(que, o; governo, ficasse, habilitado a, obrigar 
9 concessionario. a, cumpril-o ou, à, perder, 
ABROBILO: cogu aqu nila bo olisgaato up 
inja-se que, o..snr, Salemança, , 
do governo, lhe regeitar as, modificações pro- 
postas, tencionava, apresental- As já camara, € 
contava ahi, como. ppoio da opposição, que 
os amigos, do; sar. dA, tratavam de sol- |: 


ETR 
toisd -jnesperada proposta do sar, Salaman-. 

precedida, das, circumstancias, | que hon- 
pi relatámos, leva a crer .que elfoctivamen-=| | 
te o snr, Salamança contaya, com, O appoio 
d'alguns homens, influentes, E foi isto pro- 
vavelmento o que deliberou o governo, a 
propôr hontem em conselho ao Estado a dis- 
solução da camara, 

+ Depois de, sanccionada a lei, eleitoral o 
ministei o declarou ao Rei que, 0 snt, Sa- 
lamanca. tinha, proposto. por. via, “do seu re- 
presentante modificações, ao. contrato. Que o 
ministerio, tinha resolvido  regeitar, estas mo- 
dificações, , porque, . além, de serem, menos 
vantajosas para, Est + O contrato linha 
sido, feito em hasta, publica, e 0, ministerio 
não o podia modificar, sem iludir, O cons 
lho e, a fé, publica 11 SM quebra da di ni- 
dade, do governo, e dos ques sqm- 
pre, tinha, proclamado, ; 
| + No entretanto 
tendesse que, as modificações, pro 
viam, ser acceitas, so (lignasso, conceder lhes 


camara [lê 


o caso eu 


aa exoneração, q nomçgar-outros, que tivessem, 


opiniões diversas, 9 podessem, acceital-as , 
sem quebra da sua dignidade e dos seus 
principios. Se, porém, Sua Magestade enten- 
desse que devia conservar o ministerio, en- 
tão o ministerio pedia a S. M. que dissol- 
vesse à camara, e consultasse o paiz, segun- 
do a; lei, que acabaya de ser sanccionada, por 
queera mister que O paiz se pronunciasse 
sobre questões de, tanta magnitude, 

, Estavam prezentes dez conselheiros. do 
Estado. Cinco votaram a favor e cinco con- 
tra a dissolução. Votaram a favor os snrs. 
duque da Terceira, duque de Saldanha, vis- 
conde de Alges, visconde da Carreira, e Josá 
Bernardo da Silya, Cabral. Votaram contra os 
snrs. Marquoz de Loulé, Antonio, José d'Avila, 
José Jorge Loureiro, Magalhães e visconde 
de Castro. y 

Sua Magestade resolveu. dissolver a ca- 
mara. O decreto de dissolução não pôde ser 


»|lido bontem, porque para marcar o, dia da 


convocação foi mister exuminar a lei, e le- 
vou, isto tempo. Passava de 4 horas quan- 
do o decreto foi assignado, Corria o. boato 
de que no conselho de Estado se estava 
discutindo a dissolução. 

A dissolução não surprebendeu os que 
viam as cousas, isemptas de quaesquer pre- 
venções ou paixões politicas. Mas aceredita- 
vam muitos que a camara não seria dissol- 
vida hontem. À attitude que a opposição to- 
mára em presença da proposta das modifi- 
cações do contracto, Salamanca, fez recear 
o governo que a maioria da camara appro- 
vasse ossas modificações ou ainda outras quo 
(o) concessionario lhe, apresentasse, collocan- 


do assim o governo na impossibilidade de 


obrigar o empresario; à executar o contrato, 
com as condições, a que se obrigou, ou à 
fazer-lhe perder o deposito; e que foi este 


recéio que levou o governo a sollicitar já a 


dissolução da camara. , 

mister, agora, que o paiz decida se 
os contratos para a construcção dos cami- 
nhos de (ferro devem continuar a ser uma 


-|burla e uma irrisão ou se devem ser uma 


[cousa seria. Ma oito annos que andamos à 
contractar caminhos de ferro, sem que os 
empresarios cumpram as obrigações, quo 
contrahem. O governo quiz assegurar o cum- 
primento das obrigações, que contrabiu o 
snr. Salamanca pela garantia d'um deposito 
avultado. E necessario, é do interesse c da 
honra do paiz o do governo que o snr. Sa- 
anca cumpra o contrato ou perca o. de- 
posito, Se o governo o collocar neste dilem- 
ma, estamos certos de que clle cumprirá o 
contrato, só so absolutamente não podér. 
e Pa a sociedade que formou 


Pi Continua a dizer-se « que osnr. aah 
ca fora induzido a propor as modificações 
por mr.-Parent, o qual contava com O ap- 
poio, d'alguns deputados. e d'alguns perso- 
nagens importantes, 

Um dos agentes do 'snr. Parent é o.snr. 
Mousinho d'Albuquerque. Mas o snr. Mousi- 
nho, herdeiro d'um nome glorioso e honra- 
do, quando os interesses do seu, paiz esti- 
verem em collisão com os intereses do em- 
prazario, de certo não deixará d'optar pelos 
interesses do seu paiz. Diz-se que ha outros 
deputados que protegem a pretenção do snr. 
Salamanca. Temos sempre dificuldade em 
acreditar que baja um representante do povo 
nos conselhos ' da nação, que sacrifique ás 
ambições e dos interesses individuaes os in- 
teresses publicos. 

* Diz-se tambem que um alto personagem 
protege'a pretenção do 'snr. Salamanca, E" 
póssivel que'por uma extrema bondade, que 
todos lhe reconhecem, 'ou por tolerancia 'e 
tondescêndencia com certos! adherentes, esse 
alto: personagem tenha prestado alguns ser- 
viços ao snr. Salamanca. Não acreditamos , 
porém, “que, tome por elle um interesse, “que 


outra nos meios ide coramover e impressio- 
nar, figurando a: infeliz. rainha d'Escossia 
com toda a magestade, grave, triste, mas 
solemne, que'ilhe reflectiam a altivez, nobre 
da irenlesa abatida, e o; melancholico presen-. 
timento d'uma grande desgraça |, 7 

1 «Nemo um gesto, mem um. movimento. 


imaginou. «viu 


soberania commanda, respeito, que .0s seus, 
inimigos mal; podem dissimular. vou 

111 Quando na,scena com: Mortimer, diz: 
«Tu vedrai come; piu torne al suo disegno 


lavras com um, gesto, que, diz mais do io 
Eliana up beco 

"No: 3.º acto é que mais, campo tem, para 
aid langas; do seu; extraordinario . talento. 
As. alegrias que desafoga d'alma, com as mais 
apaixonadas inflexões, e que lhe. iluminam 
o rosto;— são tão chejas d'uma, expressão amo- 


se com! ella, 0:se entristece, quando. a lem-. 
brança , de França vam fallar saudades ao co- 
ração na afje la que, miognaliss Pais fôra 
rainha DMD 
ori No encontro com, Tenbol, mad: Bistori é 
superior a tudo o que se póde imaginar. 

Bi grandiosa quando, para, ajoelhar Gmtto 
a sua rival) inimiga, pega na, Cruz do ros, 
sario, 8,digiis o + bot- sb 
po csnbgnavolgana à ester ali 
hi nffnêe ih mume, adoro, 
muurilhe- Vim alaO oe eehmeb pino 
sim ol emobAno en-ybnissal-njas 
111 /Quando depois, q y bumiliação, contra 
al a sua altivez do mulher e rainha se rey 


«star 


que desdiga; do glandinso infolia, que Schiller]. 


1 Nauscena;do: intersogatorio, asua serena ú 


il. bracoio del sicario p acompanha estas pa-|, 


rosa e! attractiva,| que,0, espectador, alegra), 


Ao Porto no, 


aspereza do desdem e do insulto, —é então que 
o publico, absorto e ancioso, vê o quadro ad- 
miravel da lucta dos mais encontrados pen- 
samentos, 'e os' transportes d'um-transe su- 
blime e d'uma situação magestosa, nos effei- 
los e na expressão, ne o genioc:o talento 
lhe, prestam |, 


“ Alfie, alfine 
tante vergogne e tanti afjani' 
“Un'oradi vendetiae dv trionfo! » 


; ds 


ua :0. effeito poderoso d'estas palavras acen- 
tuadas com todo o, vigor do sentimento — é 
indiseriptivel ! 

No5.º acto, aresiguação reflecte-lhe, no ar, 
uma, triste serenidade ; communica-lhe á voz 
accentos de, tão triste e suave consonancia, 
que a. .commoção abala os de mais duro coraçãol 
à «ÀS agonias que o, feryor religioso, ador- 
mece na alma da desgraçada rainha, sente-as 
[o espectador ,, que julga assistir ao drama 
real um augusto martyrio|.. 

-Em todas, as situações d' aquelle quadro 
commovedor mad. Ristori é sublime | 

Não ha; analyse possivel quando a ad- 
miração, domina a inteligencia, 

Nas tros récitas do mad. Ristori foi o 
theatro pequeno, para dar cabida a todos os 
que. desejayam, obter um lugar. 

+ Dizer que as chamadas foram sem conta, 
que a illustre tragica foi sempre coberta de 
bravos e applausos, — é dizer o que todos sa- 
bem—e que d'outro modo não podéra ser. 
Mad. Ristori, veio engrandecer o Porto 
ilitou-se victoriando-a. O seu. 
nome é mais u das memorias gloriosas 
desta terra, po ue Ristori é um genio, e 
a patria do genio é o mundo! 


5| tam, vem a explosão do rancor desafiado pela 


— see 


o sermos ooo OA, 


O COMMbACIO 


aca isto 


possa Com dã- Ein conelúsio, 6 PROVOCAÇÃO E PEDIDO, —— — 
. lima é consideração, E =| CO bestunto, com o fm o “A EsTraDADDE O A vIZEU 
Hoje á noute ba - do muito, 9 ques donjogo possa eturar Quando v ipertendo dirigir 
deputados da opposic: tar, o mais iv o» 


Três dey 

| PQ a estrada de 
ol aci das Talhadas, 
1] »8 9 | duas directrizes 
d o"nitrafo de pr ºIclama, não podêmo: 
mercúrio; se houver precipitado branco é 
certa a fraude, : 
s, sob 3.º 


Vizeu pelo silio 
presam uma das 
ica utilidade re- 
deixar de protestar con- 
tra similhanto proceder de quem quer que 
seja, o a que se deva allribuir a estrada 
| Bor aquelle sitio, porque obra sob a influgn- 

cia do. palronato , com desprêso, do, maias 
bem do imaion numpro ;' não, podêmos , ars 
rastado pela” força da 'nossa cotivicção!,: déia 


de de Rio Maior. E'g| 

signarem um protes 
- camara. E 
Appareceu hoje no «Diario» a nova lei 
eleitoral. - 

| O districto;de Vianna tem oito circulos. 
O. do Braga “troze y formando: ia cidade: de 
Braga Bcirtulos'e a do Guimardes outros 
dous. 


p nº 

nal-o um mi |r ita do estado, faz 
contribuir as, tab germ 
particulares — ou as pessoas, que'a ellas con- 
correrem para jogar. Em quanto aos meno- 
res, c filhos familias está visto que são ex- 
eplundosw +. PÃO, podecão fes ndmiti 

os, 


to a productos dê induslra e 
artes de | quer genero, tambem se não 
fez negocio, para o que muito conccorreu o 
mau, Lempo Que atrasgu as, enlheilas, nã AE- 
cupações do ilaveador para vingar, Qs-milhos, 
e arfalta dê meios sobro Audos psi suo cus 
Diz-se por aqui á boca cheia, que de i 


DO augião ulphuriço. 
a façsd e ho, ) o vinagre to 
vo|0L6, á) consistençia de xarope. - Dilue-se. em 
alcool de-40º, Filtra-so. Addiciona-se du de- 


jmmediala, responsabilidade, 
ASP IOASAS. ivimr roma 


O districto do Porto tem 47 circulos ,|volta com estas causas, para que a feiran y “Iéoada * de peso de agua distillada. Eva-lvar de O provocarm: h 7 
< Hates militou ainda outra superior a to-] NOTICIARIO. pora-se segunda vez quasi até a seceura. campo minesa Buri A GErErs ostenta 
ss celtas: =a probillição! do ljogo, vv/nlumlni inbun ini aaa mono oo Dissolve-se vo! residuo a agua dislillada,.Fil-lcia da ditbétiiz! da/ eslthda Cde) Ayóito a Vi- 


tra-se co hadecuada junta-se, o nitento , 
barytha;-se, houver precipitado branco, 
ta acido sulphurito. vs; 

Io 4,9] Com materias acres, 


q 


Não entro na' apreciação d'ósta ultima) 
ausa supposta,'ou!verdadeira ; mas sempréj saude do-reino: declarou limpos; desde! 44) 
vou aventurar alguns veparos'e cónsiderações, | do: correnta, os fiortos «do: Hanover, o desde 
ue 'me'| parecem “doviam sor /ihaduramente)29) de Setembro-ultitho (os! da Sotra- Leda], 

imeditadas antes. da tentativa!davexecução 'da| «nv REad,-ERistorl.-Foi honte 
se ds cireulos de Gondomar, 'que é com- |medida. Devo! porém «confessar: ingenuamena| prosohtaçõo da celebrev trágica, «com a Ma-) 
Posto“dê Gondomar é "Valongo “o do! Botl|te'que, não só! não!duvido "dis boas “inten-) ria Stuart, de Schiller; A enchementoi, roal, 
tus, deBonças e Main; os de Villa! Nova |gões do snes visconds de Gouvêo/mas"que|colnolo fórarmas «duas vanteniores , roptosen=| 
de Gaya (19% "compostos'0 1.9 das |consideró'o seu! proceder imnitbi "digno" de) tições sendo, sempro-sextrogrdinario o em) 
a Novk'; “Canidelo | Mafa- |louvor emquanto'ab fim quevse propunhav;)penho para obter bilhetes. unico 
“| Sônta Maria Magdalena ||achouo córm tudo irreflectido; ou menosacers) Apenas appareceu em scena a inimita- 
Valladares', Villár Páráiso, valia (6 Villar tadp em: quânto dos resultados, os quaes ninda! vel artista foi» saudada com gerdes appláisos, jro quo envolveu parte;da cidade o) dos antas! Frades ,Votizelly; S.Pedro: doSuly!retby' 14 
Anidofinha; 'e o 2.9 das ffeguezias restáriles [mal Vieram justificar a inconsideraçãob ordes| que se reproduziam a icadai passagem ourdito;|baldes; principalmente nos bairros do sul. 2.º Do Albérgaria/sValmaior;Bragal!, 
d a; “o da |sacerto das smasiboas“intençõessv!v it vi: «em quev'talónto:do minduRistori mais  sejma+|Nadage podia Digo luz, 8- foi menessas| Sever, Rossi Conte SsfoRonda! Serfa s 

coa ve Tal vin Reprovo «08 jogas d'tzar em itheso, ne] nifestaviraoyalvanberdo todosu Qsi bravos re=|rio-açoender. gaz emlto 4 É 

em hypulhese,| entendo para mimcomo cor [li 
to, que são “um grande! imalyvdos: mhiores 
composto de “Lotiza “| qua impecemyelinvonenam os. conibudos dk 
"9" de Pefianiel 'd'“o de|viday''e fazem adesgraga! deigrando nnmero de 
dboob vio O prin] familias. E? um lintentonimento do pessimo 
gostó,)"êm querporivin de-regravse .perdeló 
dinheiroy desperdiçatempo“ quê melhor por 
dera inlro relforasa, rejso baldam todos os 
esforços" dt imtelhigência «imais aguda: wpe-) 
netrante, “que se perdeve-desvyaira nosvin- 
3 | sonda veis o imystertosos labirfnthos' da “sun 
melhnphisita,“quevexcede! avicapacidado “dal 
razão humana) semqueiestá "possa cavêntar 
sequer os caprichos da sorte! ==Klpareras ar 
timanhas; falcatruas, empalmagões, “6 dutras| 


Portos: linapós;—:0: conseli de! zeu. - 


Devemos, ral gontra a direc- 

bt triz da PER (O LE + indicar o 
eh 0 — (Mostarda, | ponto qué, no'mosso entender; ella deve seguir, 
pimentões, pitúenta; plo.) Satuna-se O ,vinas) e! com efeito misto, istovésuma escolharda 
gre suspeito com o carbonato. de soda. Ens |qual“de- dous; achamo-nos embaraçado; mas 
tão oieheira e saboridiestas; substancias, torna | pargue-nos que'ambos devemv'ser vestudas 
se-muito pronunoiado. «o o o ldusy vinil dos veporsissóos apontamós.vva urso 
vb Nevociro intenso. — Em todo o dia) :1,1f,9/Do “Albergariará Ponterdo «Válimbior, 
tudo corrente 'o ainda na manhã de d5. do Riosmanp é de Pecogueiro:-sobre:!o 
nifestou-se em Londres mm espesso nexoei=| Yonga ;'o 'Sedrim, Ribeiradio; Oliveiravde 


musa a 


vo ai 
] 


do concelho dé Villá'Nová d 
Povo) de Varzint, 0" do Sah 
Villádo Gónde, "o" de Baião, 


“TI 
6 86 Márco de 
Chnavezes) o da Amarante o" de'Felguer 


dass Jojás.n Houve 
-9-onda-momento-de-Lodos-05-M= | muitos: acoidentds ; algumas pessoas foram 
gulos do ha Pray CITA dbrribadas por carrongens ;.8 diversas navios 
: Ristor “fo hbiltem 9 hodob: Ghamada é abalróaram: nov Tamisa 
scena, para ser victoriada. O que é curioso é que, apesar da den> 
au on intedida!' 2 O'shr: “governador |sidado do nevoeiro e do estremo frio (ha ci- 
civil, vistóndo de “Gowvês , restrifigiu a 4] dade; em:Sydenhapuo: tempo» estava-claro ce 
semanas, inclbindo av doucarnaval, as licen-|qj Hauh To gn qaqeolrocal 
qns para bailes, publicos,de mascaras po Lhea-|v sOaleulo curioso: — Mr. Beniozçrva 
tros, impondo a jestes,a obrigação | des (dar | proposito | doss vencimentos fabulosos; de al= 
Monphicios «a, faxory dos vazilos «de uaridades | guns: actores, e vsobrgo tudosdesalguos: iean+ 
Nor Ginço;pavazas, Raparigas «Abandopadas;, |tores actuses, apresenta um calonlo muito 
no theatro-Baquet paraig; azilorde; Mendiei- | curioso: => Oviprimeiro tenor, dizelle,) com 
idades; -R no deiCamões, para vosagilo d'In-|6 ordenado«do100,000! franços; imeprosentan- 
fnpoia desvalidas ovo! Iovio)] osieloony v |dorpouco:mais vou menos selo vezes pôr 
(009 vBi Pi todo o sentido muito, Iouvavel;a | mez, figura por consequencia em 84 represen-| 


Pedro; do! Sulo, veto jiu aonisílioo uq 
vorb abas: estas directrizes tortêm» no viállo 
do! Vouga, tha "pela:margem direjts,voutra 
pela «esquerda “do 'rlo!,' por terreno muito 
mais' povoado errico; mais abrigado “e améno 
db" que"a“directriz/ pelas Dalhadaslo o non 

'» Oscestabelecimêntos! dev minas do! Braçal 
o Malhada: neste! concelhos! a codo:Palhal'é 
Pena nolde Albergaria, são id'uia: grandis 
sima“importancia para'“serom'!avtendidos: na 
direclriz da estrada, que, se os não: podér 
lotar deve! passarclhes 'o mais'proxisio. A 
estrada” por “alguma idas! nossas “direetrizos 
apróveita-lhesimiuito, “pelas! Talhadas denada 
Ibes' semhenio comeiloguat ob auoniialas oq 
VU A estrada”) “hindo “por algum dos: pon 


rui véu o 


ras, O da Louzã ,, 
Phssos” de Ferreira, 
Parédes, “ou vm 


5 HO! districto! 


dgádo"k dostrezas," quo “não sãoimenos' oceultas! 'aós| resolução da primeira authonidade dodistoi- | tações: por-anno, ve imecebe: um: pouco;| mais] gs “quê “iidicamos segue direita! dos 

Epa astoi db | profanos: Mas! ledmo «modo: de vida! lé optimo, |cto , e conforme. ,coi é 4000 ffancos- por: 'ndite.! Suppondosagora pio plo er Emo o 
na ota iasé fg VAO para! quem hão tem! nada seu, e “por*conse-| n'este jorn O speper m [um papel de 1100 notas ou syllabas, vemlgas, tem) de-fzer: umaclrvs dol!sabie: de 

Dt oub oRivO “ gninta tudo” a ganhar; e náda!va' perder:oa | “pi Ide o. a ul-la ser um franco por syllaba. | Ialbergárins vem mmol sup xy af 
“Ariglo: vida de Jogador! será jpeori dnsvvadiagons, | titia préledcho, do sn, ué 1 par Assil hó Guilherme Telly ii tou “0 que deixários ditolbasta para! dever 
“eHegur em brove| Mas é-umbom-s-mais—decente;-pelo-=menos|o concurso da cadeira odueção à hislo- « Minha-[2/francos) presença [9 fr.] para! seguir-st "má das «directrizes que bponta- 
ra parlir' path aquele “império | não vejo RECO ig gs mais il-jria natural, no Iycou d'Aveiro. À prelecção| yás, é lalvez um ultrage [9. fr.] [mos AS" estradas !são! feitas pará «osuhon 

Állustres, os aristocratas mais | ndonorosos y 1 Ildo Ei pieus pas 


em phisica versou sobre a refracção da luz ; méns'| épór isso deveim 'fizerise segundom | 


dirétção recelieu “do “Lofidres aviso qo Qua] por sangugs or posigãp social, dfagam ques-á! dé “chithita sobréa aguia! Avlérteita prai |erbto LON RUARAR al” pilar ab Goltice k) a or lcoi idadévd! rias; aindk 
e dat g! Mi lado tãg nd a de Paposijo o materia clica sobre a'machitid' gilirica-pinbumalioa) am Ousárato até q abric Uma pastagem, Fic Da sa ana 
iglbins,“ 9s WaBbi do jogo de parar, uma vez que'estês tenham Eleiçõesmunioipaes: — Em Bar-|(Í3 fr. PR eotulidiacoa ui MOST directhids; do nlmiqel coraunos o 
sob do Can DT o era ab a too | DR has dal. Sh francos: 1) do gain [TO Paral a! estradas do Aveiro vk Vizom je 
é TMgláterrá” nó did 24" de cida tez, o]'!! “Rão ntrárei!agotá na ihistoriar philoso-Iposla dos bnrs./Pass =: Peixoto -/Roialhei-) |, Assassinato, — No dia 19 do Cor Ipes Talliadas” é 'hecessirio “lançãt' solire:!o 
0 postiva cluir'6s “ar nós jé-|phica do jogo; cuja vorigem"tara por” certo te LL Cárayonirl=iDavida = Macedo Le For- rente apparegou mortá, om uma, insita, do rio otigay' a junto de'dafote, canal fova ponte, 
cbssarios pa à vapor «Brizilio dá fi Ara /Shtidfoze tra tati da qual inenelidade: |terdosSá vbnacursomi » 021 4h onluvivéllâvo, junto no, ar iso, 0 uma Jegna de cujo custo 'Serf' quast igltal/"oi «hlveristipê- 
possa 'sabir ez! “róshlvely "tihinaterih' | Nom tab podto 'daubnso que d'eleseterb | 510 Paravnv camara on Bspozondo: fieoram | Guimarães, uma, m “sido ride ad” demetide da Esfiada? gorila 
Edu pia co A cado custo q To ba ota sida pos os pa pn Sopesn Ah, npsossinnda Balá seu, propri dis js sas! dire tios Doigoe ba aobebiónos 
“e “diante Seréih sempre ds sabidis do In. [feição “a! he! chegara pelos progressos!da |meida — Carreira = o!Ribeiro, Taim só) » S6Ua 
RR b UTM Cilnhção Ulernn: “O 'casbv6 que arraiga- [1 Oamaras municipaes, = Nas elei-icomn A q adia a 
r “nino Ho “oro est" hoje, póde "considerar-se uti | ções “a lquéino doriingo'se procedeu paraia|,, iassagem, dos Pardamellos. — 
dh elemento indispensavel de que a sotiedade jcntara “di Povondé Varzim “fearam eloitos | Jonitgucp francez participa, aq egan-| 
Soltiati- |nas' stias Condições actades! rtã6 pódo” pres- ka dota: non nisi vd gobngaa 
Hohen. |cihdir “a despeito de tódusvas suas futiestas|cisco-'Golhes!— Francisco" José Milhires — 19 Que nenhum navio poderá atravessar 
aa da Aa Irati Monga log atmamtlndios  amieon i dneirguta Mrguim Gonçalo estreito dos Dardinellos Maftato 4º noto 
untado "Qi [VIVA serv nssim, como! lho parece! que '65, ves anvel! José da'Silys 6 José | sm so; expôr, no. fogo das, ba ari, Qjcapi- 
) principe de- posso deixar” de!considuitir uma trhtino- tão dexorá deilar ançora, FEMEA da forta- ra; é! coml effeito se" estrada balde hIFOSs 
o arsona) do in his [ini das leis consignadas ro Codigo! Porialia y He ltalego que, domina à cidade, tanto na entra-| malhas, hu” der Aveiro “erradis por- 
honras devidas d Sha Cáthegoria. EL kt "o quis! prohibe; “e enstigh “o jogos Ce tanto aiór |que' st tratava do! estabelecer 'a .eotnmbnil | da como na, sabido, suco gu sebo goi] j à Agueda, "6 esté er4'6 pónito 
SOR ado do aa uanto a despeito della vejo não só jogar, at 3 O O. capilão deverá, mostrar nos Dar: r,'a náv se q coi É 
ti : iisito Eu ae dus “iriputiemente,! sem “Exiepcão|c Porto, e quo já so acha prompta!a/esta- | daneljos. sua carta da saúde, se não quizer rec dove! cuia bstra 
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